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Brasília-DF, 17 de maio de 2018 
 

Caso do INSS expõe linha de montagem do mal 
 

A demissão do presidente do INSS, Francisco Lopes, expõe a linha de montagem que transforma 

órgãos vitais da administração pública em antros de safadeza. Lopes foi ao olho da rua porque 

comprou programas de computador numa empresa que funcionava numa loja de bebidas. Esse 

negócio de bêbado foi orçado em R$ 8,8 milhões. Quem é Lopes? É um apadrinhado do líder do 

governo no Congresso, André Moura, um deputado do Partido Social Cristão que responde a oito 

processos — de improbidade até tentativa de homicídio. 

 

O cristão André Moura é um fiel seguidor do irmão-presidiário Eduardo Cunha, que o impôs a 

Michel Temer. Moura e Cunha rezam pelo catecismo do centrão. Adotam o lema do “é dando que 

se recebe”, retirado da oração de São Francisco, para simbolizar a prática profana de exigir 

vantagens do governo em troca de apoio político no Congresso. 

 

Flagrada pelo jornal O Globo, a compra de softwares na casa de vinhos forçou o Planalto a agir. O 

chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha, denunciado por corrupção, consultou o multiprocessado 

André Moura, que tentou segurar seu afilhado na presidência do INSS. Moura só concordou com 

a demissão depois que Padilha lhe informou que Michel Temer, também denunciado por 

corrupção, o autorizou a indicar o substituto do demitido. Numa engrenagem assim, tão 

apodrecida, nada se cria, nada se transforma, tudo se corrompe. 

 

*Fonte: Blog do Josias/UOL. 

 

Publicada exoneração do presidente do INSS após notícia sobre 

contrato 
Francisco Lopes foi demitido depois de reportagem do jornal O Globo divulgar que o 

INSS fechou um contrato supostamente irregular de R$ 8,8 milhões com uma empresa de 

informática sediada em uma pequena distribuidora de bebidas, em Brasília 
 

O Diário Oficial da União (DOU) formaliza nesta quinta-feira (17/5) a exoneração de Francisco 

Paulo Soares Lopes da presidência do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), vinculado ao 

Ministério do Desenvolvimento Social. Francisco Lopes foi demitido, nessa quarta-feira (16/5), 

pelo ministro da pasta, Alberto Beltrame, depois de reportagem do jornal O Globo divulgar que o 

INSS fechou um contrato supostamente irregular de R$ 8,8 milhões com uma empresa de 

informática sediada em uma pequena distribuidora de bebidas, em Brasília. 

 

O contrato tinha a função de garantir o fornecimento de programas de computador para o órgão 

federal e foi assinado em abril, mesmo após parecer de técnicos do INSS indicar que os programas 
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de computador oferecidos pela RSX Informática não tinham utilidade para o INSS. Segundo a 

reportagem, depois de liberar R$ 4 milhões, sem obter nenhum serviço em troca, o presidente do 

INSS admitiu ter autorizado o gasto sem verificar a procedência da empresa. 

 

Lopes era apadrinhado do líder do governo no Congresso, André Moura (PSC-SE). 

Recentemente, a procuradora-geral da República, Raquel Dodge, pediu a condenação de Moura 

por suposto esquema de desvio de verbas na prefeitura de Pirambu (SE), no âmbito de uma ação 

penal no Supremo Tribunal Federal (STF). Em nota, o PSC disse não ter indicado Lopes à 

presidência do INSS e afirmou que ele não faz parte do quadro de filiados ao partido. 

 

A RSX Informática divulgou nota para negar envolvimento com irregularidades, dizer que se 

colocou à disposição dos órgãos de controle e informar que, nos últimos 12 anos, prestou serviços 

a vários órgãos públicos. 

 

Também em nota, o INSS afirmou que, quando Lopes assumiu o cargo, o processo de contratação 

da empresa "já estava adiantado" e que a RSX "já executou os serviços contratados para o 

Ministério de Integração Nacional, inclusive por quantitativo maior que o celebrado pela 

Previdência". 

 

*Fonte: Correio Braziliense. 

 

Ministro decide exonerar presidente do INSS 
Reportagem revelou contrato de R$ 8,8 milhões com empresa sediada em estoque de 

bebidas 
 

O ministro do Desenvolvimento Social, Alberto Beltrame, encaminhou ao Palácio do Planalto a 

exoneração do presidente do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social), Francisco Lopes. 

 

A decisão de demitir Lopes foi tomada após o jornal O Globo divulgar que o INSS firmou um 

contrato de R$ 8,8 milhões com a RSX Informática Ltda, uma empresa de informática sediada em 

um pequeno estoque de bebidas, em Brasília. 

 

Segundo a reportagem, Francisco Lopes admitiu ter autorizado o gasto milionário sem verificar a 

procedência da empresa contratada. O contrato foi fechado no mês passado e previa a venda de 

um programa de computador, além de treinamento para servidores. 

 

Lopes ocupa o cargo desde dezembro, quando substituiu Leonardo Gadelha. 

 

De acordo com o INSS, ele é formado em administração de empresas, com pós-graduação em 

gestão de tecnologia de informações. Servidor do STJ (Superior Tribunal de Justiça), atuou na 

Dataprev (Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência Social) antes de assumir a gestão 

do INSS. 

 

*Fonte: Folha de S. Paulo. 

 

 

 

 

 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/05/aposentadoria-por-idade-sera-aprovada-por-internet-e-telefone.shtml
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INSS é usado para atender interesses da base aliada, aponta Valdo 

Cruz 
 

 
 

Clique na imagem acima para assistir ao vídeo 

 

 

O rombo e os roubos na Previdência 

 
Procuradores, contadores, advogados e até um juiz. Havia de tudo na famosa quadrilha que 

saqueou a Previdência nos anos 80 e 90. O bando inflava indenizações e usava nomes de pessoas 

mortas para desviar dinheiro do INSS. O prejuízo foi estimado em US$ 600 milhões — uma cifra 

superior a R$ 2,2 bilhões em valores atuais. 

 

O escândalo teve direito a uma fuga cinematográfica. A fraudadora Jorgina de Freitas usou um 

jatinho para escapar da polícia e se esconder no exterior. Ela chegou a mudar a fisionomia com 

uma série de cirurgias plásticas. Depois de cinco anos foragida, foi localizada na Costa Rica e 

extraditada para o Brasil. 

 

Jorgina perdeu a liberdade, as joias e os 60 imóveis que comprou com o dinheiro desviado. 

Mesmo assim, fez escola. Depois de sua derrocada, outras quadrilhas se organizaram para aplicar 

golpes e roubar os aposentados. 

 

Na segunda-feira, o Ministério Público Federal denunciou 16 pessoas acusadas de pilhar a 

Previdência desde 2004. O esquema era parecido com o do século passado: também se baseava no 

uso de “fantasmas” para liberar benefícios indevidos. Entre as diferenças, estava o uso de 

telefones celulares, que não estavam ao alcance do bando de Jorgina. 

 

Um dia depois de a Procuradoria denunciar os 16, os repórteres Patrik Camporez e Robson Bonin 

revelaram outra história suspeita no INSS. A autarquia ignorou um parecer técnico para contratar, 

por R$ 8,8 milhões, uma empresa com apenas dois funcionários. Até a semana passada, a sede da 

http://g1.globo.com/globo-news/estudio-i/videos/v/inss-e-usado-para-atender-interesses-da-base-aliada-aponta-valdo-cruz/6740279/
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firma era usada como depósito de bebidas. Depois da visita do GLOBO, foi reformada às pressas 

para ganhar a aparência de um escritório. 

 

A maquiagem não foi capaz de abafar o escândalo. Ontem o governo anunciou a demissão do 

presidente do INSS, Francisco Lopes. Ele foi o responsável pelo contrato com a RSX Informática. 

 

O caso veio à tona no momento em que o Planalto tenta ressuscitar o debate sobre a Reforma da 

Previdência. O assunto é importante, mas quem não combate o roubo não deveria pedir sacrifícios 

para tapar o rombo. A gestão de Michel Temer entregou o comando do INSS ao PSC, o partido do 

Pastor Everaldo e do deputado André Moura. 

 

*Fonte: O Globo. 

 

A boa vida do dono da empresa que derrubou o presidente do 

INSS 
 

Lauro Jardim registra que Lawrence Barbosa, dono da RSX Informática, e sua mulher Daiany 

exibem nas redes sociais uma vida turística agitada. 

 

Há fotos em Portugal, na Alemanha e na República Tcheca, cliques ao lado de uma Ferrari em 

Miami, em um baile de máscaras também na Flórida e em Londres, onde o casal foi assistir ao 

musical “O Fantasma da Ópera”. 

 

A RSX é aquela empresa de informática sediada em uma distribuidora de bebidas, que fechou 

contratos de R$ 10 milhões com o INSS sem produzir um bit de informação. 

 

O caso provocou a demissão do presidente do INSS. 

 

*Fonte: O Antagonista. 
 
 

 

 

FENASPS 

https://www.oantagonista.com/brasil/inss-no-bafometro/
https://www.oantagonista.com/brasil/inss-no-bafometro/
https://www.oantagonista.com/brasil/presidente-inss-e-demitido/

